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Programa 

O curso abordará o diagnóstico do fim da arte, tal como formulado por Hegel nas 

primeiras décadas do século XIX, e sua diversificada recepção na Estética filosófica do 

século XX. O tema hegeliano é retomado por Theodor Adorno e Walter Benjamin, no 

contexto da Escola de Frankfurt, mas também é discutido em enquadramentos intelectuais 

totalmente diferentes por autores como Umberto Eco, Arthur Danto, Giulio Carlo Argan, 

Clement Greenberg, Hans Belting e Ferreira Gullar. 

 

 

PROGRAMA 

1. A tese hegeliana do “fim da arte” 

2. Benjamin e o declínio da aura 

3. Adorno e a indústria cultural como substituto da arte autêntica 

4. Umberto Eco e a vanguarda 

5. Argan e o fim da criação de objetos-valor 

6. Greenberg e a negação da arte contemporânea 

7. Belting e o fim da história da arte 

8. Danto e a arte após o fim da arte 

9. O caso brasileiro: Ferreira Gullar e a morte da arte 
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